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QUESTÕES GERAIS DE REESCRITA

1. Assinale a alternativa que reescreve o seguinte trecho de um texto, unindo os três períodos em um só, mantendo a sua correção:

“É que nos esquecemos sempre que Brasil e Argentina tiveram, antes da ditadura militar, ditaduras civis. E estas não foram estigmatizadas. Ao contrário, foram mitificadas.”

a. É que nos esquecemos sempre que Brasil e Argentina tiveram, antes da ditadura militar, ditaduras civis, porque não foram estigmatizadas, porém, foram mitificadas.

b. Brasil e Argentina tiveram, antes da ditadura militar, ditaduras civis, que não foram estigmatizadas, porque foram mitificadas e disso sempre nos esquecemos.
c. É que nos esquecemos sempre que Brasil e Argentina tiveram, antes da ditadura militar, ditaduras civis que não foram estigmatizadas, mas mitificadas. 
d. É que nos esquecemos sempre que Brasil e Argentina tiveram, antes da ditadura militar, ditaduras civis, as quais não foram estigmatizadas, portanto, foram mitificadas.

e. Brasil e Argentina tiveram, antes da ditadura militar, ditaduras civis, onde não foram estigmatizadas, pelo contrário, foram mitificadas e disso sempre nos esquecemos.

2. Assinale a alternativa que substitui corretamente a palavra sublinhada no período a seguir, mantendo o seu sentido original:

“Para divisar cenários possíveis de fratura democrática na Argentina não se deve olhar, portanto, para os militares, e sim para os civis.” 

	a. ao contrário 
	b. de certa maneira 

	c. entretanto 
	d. todavia 

	e. pois


	


3. Assinale a alternativa que substitui corretamente a palavra sublinhada no trecho a seguir, mantendo o seu sentido original.

Para a subjetividade da época do parecer, não devemos o que somos nem ao berço nem às posses, mas ao olhar dos outros. 

	a. e sim

	b. mais

	c. pois
	d. todavia

	e. contudo


	


4. “O piloto de um Fokker-70 da KLM com 75 passageiros que ia de Toulouse (sul da França) a Amsterdã (Holanda) teve um ataque cardíaco em pleno vôo. Pousou em Paris, mas morreu pouco depois da aterrissagem. Segundo a polícia, ele era casado, pai de dois filhos e tinha 49 anos.”
Assinale a alternativa que melhor substitui o termo sublinhado. (Folha de São Paulo, 07/04/00)
	a. apesar disso.
	b. contrariamente.

	c. ao contrário.
	d. contudo.
e. Então




5. Assinale a(s) alternativa(s) em que a descrição da foto ao lado vem expressa de acordo com as normas de escrita do português padrão.

a. Um homem com roupas típicas de trabalhador rural, onde é mostrado da cintura para baixo, segura um tipo de facão com a mão direita. Abraçado a sua perna há uma criança, que a expressão denota raiva e medo. O homem apóia sua outra mão na cabeça da criança, como se protegesse ela.

b. Um homem com roupas típicas de trabalhador rural, mostrado da cintura para baixo, segura uma espécie de facão. Abraçado a sua perna há um menino, cuja expressão denota raiva e medo. A outra mão do homem repousa sobre a cabeça da criança, como que se protegendo-a. 

c. A foto mostra um menino abraçado às pernas de um homem vestido como um trabalhador rural, onde está segurando uma espécie de facão com a mão direita. A expressão da criança é de medo e raiva, e é como se o homem estivesse protegendo ela de alguma ameaça.

d. Na foto, mostra um homem, que está segurando uma espécie de facão e vestido como trabalhador rural. Uma criança está abraçada à perna dele, que apóia a mão sobre sua cabeça, como se estivesse protegendo. E onde o olhar da criança exprime medo e raiva.

e. Na foto, aparecem um menino e um homem. O enquadramento destaca a criança, mostrando o homem apenas na altura da cintura. A ele está abraçada a criança, cujo olhar é de medo e raiva. O homem, que, em traje de trabalhador rural, empunha um facão, parece estar protegendo o menino, sobre cuja cabeça pousa a mão.

f. A foto mostra, da cintura para baixo, um homem que traja roupa de trabalhador rural e empunha uma espécie de facão. Uma criança, com expressão de medo e raiva, está abraçada à perna do homem. Ele apóia a mão sobre a cabeça do menino, como se o estivesse protegendo.

6. Reescreva os grupos de frases, organizando cada um deles em um período composto. Utilize adequadamente os conectivos e faça as alterações necessárias, preservando todas as informações. 
A. Aos vinte anos nos sentimos invulneráveis. Aos vinte anos nos sentimos imunes às desgraças. As desgraças e as catástrofes só acontecem aos outros. A morte não faz parte de nossas preocupações.









B. A dramática aventura começou no dia 20 de dezembro. No dia 20 de dezembro os pescadores deixaram a aldeia. Os pescadores vivem numa aldeia situada em Cabo Verde.







C. Um pequeno réptil está provocando uma enorme polêmica entre os paleontólogos. Ele viveu há 220 milhões de anos. Ele tem menos de 25 centímetros de comprimento. Ele tem o dorso coberto por longas penas.









D.
Os lídios eram um povo da Turquia. Eles habitaram a costa mediterrânea da Turquia. Isso aconteceu há cerca de 2.600 anos. Os lídios sempre foram um mito para arqueólogos e historiadores.







7. No texto abaixo, várias expressões retomam ou antecipam outras para conferir coesão ao texto. Marque a(s) alternativa(s) que aponta(m) corretamente essas ligações. 
A cidade das calçadas jurássicas
O padre italiano Giuseppe Leonardi, um dos maiores paleontólogos do mundo, estava viajando pelo interior paulista em 1976 quando uma súbita dor de dente o obrigou a fazer uma parada em Araraquara. Ao pisar nas lajes cor-de-rosa usadas como calçamento na cidade, reparou em algo estranho. Ficou tão entusiasmado que até se esqueceu de ir ao dentista. A análise das marcas confirmou o seu palpite. Ali estavam impressas pegadas de répteis que habitaram a região de Araraquara 180 milhões de anos atrás. As lajes tinham sido arrancadas das rochas de uma pedreira, nos arredores da cidade. Lá ficaram gravados os únicos registros de dinossauros brasileiros do período jurássico. Leonardi explicou ao prefeito que precisava arrancar os trechos de calçadas com pegadas de dinos. O prefeito riu da cara dele e negou o pedido. Mas o padre-cientista não se abalou. Esperou o Carnaval, quando a cidade inteira estava muito ocupada em se divertir, para meter a picareta no calçamento e levar o tesouro para o Departamento Nacional de Produção Mineral, no Rio de Janeiro, que o guarda até hoje.

(SUPERINTERESSANTE – Ed. 259.)

a. Ali estavam impressas pegadas de répteis...  
> ali = lajes cor-de-rosa usadas como calçamento na cidade.

b. Lá ficaram gravados os únicos registros de dinossauros brasileiros... 
> lá = rochas de uma pedreira, nos arredores da cidade.

c.  ...levar o tesouro para o Departamento Nacional de Produção Mineral, no Rio de Janeiro, que o guarda até hoje.
 > que =  Rio de Janeiro.

d. O prefeito riu da cara dele e negou o pedido. 
> dele = o padre Giuseppe Leonardi.

e. ... quando uma súbita dor de dente o obrigou a fazer uma parada em Araraquara. 
> o = o interior paulista.

f. ... levar o tesouro para o Departamento Nacional de Produção Mineral, no Rio de Janeiro, que o guarda até hoje.
> o tesouro = os répteis que habitavam a região.

g. Ao pisar nas lajes cor-de-rosa usadas como calçamento na cidade, reparou em algo estranho. 
> algo estranho = pegadas de répteis.

8. Leia o texto a seguir e responda o que se pede: 


Um dos fenômenos físicos mais bonitos é uma ilusão de ótica em que os raios de sol emitidos atrás de quem os vê batem nas gotas de chuva e se refletem na parte posterior delas. “Quando essa cortina de água é iluminada pelos raios solares, ela funciona como um prisma que decompõe a luz branca nas sete cores básicas percebidas por nossos olhos”, explica o astrônomo Amâncio Friaça, da Universidade de São Paulo. Essas cores são vermelho, laranja, amarelo, verde, azul, índigo e violeta. Apesar de ter o formato de semicírculo, o arco-íris na realidade produz uma circunferência completa, que evidentemente não é vista por causa do solo. Dentro de um avião, por exemplo, pode-se vê-lo inteiro. Não é raro que a dupla reflexão dos raios nas gotas faça surgir um segundo arco-íris, menos intenso. Nesse caso, as cores aparecem na ordem inversa, com o vermelho no interior e o violeta no exterior.
                                                                              (Discovery Magazine, setembro/2004, p. 84)

O quarto e o quinto períodos do texto, em destaque, apresentam problemas, que podem ser corrigidos com a seguinte redação:

a. Apesar de geralmente ser observado com o formato de semicírculo, que evidentemente não é visto por causa do solo, o arco-íris na realidade forma uma circunferência completa, vista, por exemplo, de dentro de um avião.

b. Apesar de geralmente ser observado com formato de semicírculo, o arco-íris na realidade forma uma circunferência completa, que evidentemente não é vista por causa do solo. De dentro de um avião, por exemplo, pode-se vê-lo inteiro. 
c. Embora geralmente tenha o formato de semicírculo, o arco-íris na realidade produz uma  circunferência completa, que evidentemente não é visto por causa do solo, mas dentro de um avião,  por exemplo, pode-se vê-lo inteiro.

d. Geralmente, por ter o formato de semicírculo, o arco-íris na realidade forma uma circunferência completa, que evidentemente não é vista por causa do solo onde, por exemplo, de dentro de um avião, pode-se vê-lo inteiro.

e. O arco-íris na realidade forma uma circunferência completa, que evidentemente não é vista por causa do solo, que geralmente é observado com o formato de semicírculo. De dentro de um avião, por exemplo, pode-se vê-lo inteiro.

9.  Assinale que alternativa(s) reescreve(m) as informações abaixo em um único período, sem alterar-lhes o sentido e de acordo com a língua padrão escrita.
I. Muitos fantasmas ambientais rondam a humanidade no século 21.

II. São exemplos de fantasmas ambientais: o aquecimento global, a destruição das florestas tropicais, o excesso de pesca nos oceanos.

III. A falta de água doce também é um fantasma ambiental do século 21.

IV. A falta de água doce está no alto da lista dos fantasmas ambientais, sobretudo nos países em desenvolvimento.

a. Entre muitos fantasmas ambientais que rondam a humanidade no século 21 – aquecimento global, destruição das florestas tropicais, excesso de pesca nos 
oceanos –, a falta de água doce está no alto da lista, principalmente nos países em desenvolvimento.

b. Há muitos fantasmas ambientais rondando a humanidade no século 21, onde o aquecimento global, a destruição das florestas tropicais, o excesso de pesca nos oceanos e a falta de água doce estão no alto da lista, sobretudo nos países em desenvolvimento. 

c. De todos os muitos fantasmas ambientais que rondam a humanidade no século 21, tais como o aquecimento global, a destruição das florestas tropicais e o excesso de pesca nos oceanos, a falta de água doce está no alto da lista, particularmente nos países em desenvolvimento.

d. A falta de água doce, um dos muitos fantasmas ambientais que rondam a humanidade no século 21 (como o aquecimento global, a destruição das florestas tropicais e o excesso de pesca nos oceanos), encontra-se no alto da lista, principalmente nos países em desenvolvimento.

e. Há muitos fantasmas ambientais, esses fantasmas rondam a humanidade no século 21, são exemplos: o aquecimento global, a destruição das florestas tropicais, o excesso de pesca nos oceanos, e a falta de água doce está no alto da lista, ela está no alto da lista sobretudo nos países em desenvolvimento.

f. Muitos fantasmas ambientais rondam a humanidade no século 21: o aquecimento global, a destruição das florestas tropicais, o excesso de pesca nos oceanos e a falta de água doce, a qual figura no alto da lista, especialmente nos países em desenvolvimento.

10. Assinale a(s) proposição(ões) que mantém(mantêm) o mesmo sentido do enunciado abaixo.

A escolha de uma profissão é inevitável. Ela costuma acontecer durante a adolescência. As boas conseqüências de uma escolha bem feita se refletem no sucesso do futuro profissional.

a. É inevitável e geralmente ocorre na adolescência a escolha de uma profissão, cuja a qual, se for bem feita, é a base do sucesso do futuro profissional.

b. A escolha de uma profissão (que costuma acontecer na adolescência) é inevitável e suas boas conseqüências são refletidas no sucesso do futuro profissional.

c. A escolha de uma profissão na adolescência, cujas boas conseqüências são inevitáveis, é onde se reflete o futuro profissional.

d. A escolha bem feita da profissão, cujas boas conseqüências se refletem no sucesso do futuro profissional, é inevitável e costuma acontecer na adolescência.
11. Assinale a seqüência que ordena os períodos a seguir de forma que constituam um texto coerente e coeso: 

A. Em suas funções, Hanssen armazenava alguns dados em computadores de mão tipo Palm e, às vezes, fazia contatos por meio de redes de computador, mas a maior parte das informações era transmitida com uma das técnicas mais antigas que se conhece: pacotes deixados em parques ou embaixo de pontes.

B. Uma amostra de como funciona hoje esse sistema de informações veio a público no início de 2001, quando Robert Hanssen, um alto funcionário do FBI, foi pego e acusado de trabalhar para os russos em troca de dinheiro.

C. Durante grande parte dos seus 27 anos de serviço na agência, o espião teria entregado vários dados sigilosos, entre eles a identidade de três agentes duplos a serviço dos americanos.

D. As tecnologias de espionagem mais avançadas de hoje provavelmente estão escondidas - por sua própria natureza, elas só se tornam conhecidas quando falham ou se tornam obsoletas.

E. Chamados de volta à Rússia, dois deles foram executados e o terceiro, preso.

	a. C – E – D – A – B
	b. D – B – A – E – C

	c. B – A – C – D – E
	d. D – B – C – E – A 

	e. B – E – A – D – C
	


12. Observe as sentenças a seguir. 

(a)
Vão haver muitas reuniões para discutir o tipo de premiação dos jogos escolares.

(b)
Todos os times que a gente disputou campeonato receberam multa.

(c)
Aquele é o sujeito que o pai dele se feriu num acidente.

(d)
Foi aberto para uso público, finalmente, os parques da região norte da cidade.

(e)
As farmácias têm muitos remédios à venda, onde boa parte deles não faz efeito.

De acordo com as normas da língua padrão escrita, assinale a(s) alternativa(s) que avalia(m) adequadamente as sentenças acima:

a. "Todos os times com os quais a gente disputou campeonato receberam multa" e "As farmácias têm muitos remédios à venda, mas boa parte deles não faz efeito" rescrevem corretamente (b) e (e).

b. "Aquele é o sujeito onde o pai dele se feriu num acidente" e "Foram abertos para uso público, finalmente, os parques da região norte da cidade" rescrevem corretamente (c) e (d).

c. "Foram aberto para uso público, finalmente, os parques da região norte da cidade" rescreve corretamente a sentença (d); e "As farmácias têm muitos remédios à venda, onde boa parte deles não faz efeito", apresentada em (e), está correta.

d. "Vai haver muitas reuniões para discutir o tipo de premiação dos jogos escolares" e "Aquele é o sujeito cujo pai se feriu num acidente" rescrevem corretamente (a) e (c).

e. "Todos os times que a gente disputou campeonato receberam multa" e "Aquele é o sujeito que o pai dele se feriu num acidente", apresentadas em (b) e (c), são formas corretas.

13. “A gente não sabe qual vai ser o desenlace dessa crise e a gente não deseja que os culpados saiam sem punição. Mas com certeza vamos poder tirar daí uma lição: a gente precisa cobrar mais de nossos representantes.”

O trecho acima deve ser reescrito em conformidade com as normas cultas de uma escrita formal, num único período que inicie com embora, sem que se alterem as relações de sentido. Assinale a alternativa que cumpre essa determinação. 
a.  Embora não saibamos qual será o desenlace dessa crise e não desejemos que os culpados saiam sem punição, certamente poderemos tirar daí uma lição: precisamos cobrar mais de nossos representantes.

b. Embora não se sabe qual vai ser o desenlace dessa crise e não se deseje que os culpados saiam sem punição, com certeza vamos poder tirar daí uma lição: precisa-se cobrar mais dos nossos representantes.

c. Embora não sabemos qual vai ser o desenlace e não desejamos que os culpados saiam sem punição, certamente pode- se tirar uma lição dessa crise: que precisamos cobrar mais de nossos representantes.

d. Embora a gente não sabe qual o desenlace dessa crise, não desejamos que os culpados saiam sem punição: com certeza vamos poder tirar daí uma lição, que precisamos cobrar mais de nossos representantes.
GABARITO REESCRITA E COESÃO: 01C – 02E – 03A – 04D – 05 B, E, F – 06 (discursivas) – 07A, B, D, G – 08B – 09A, C, D, F – 10 B, D – 11D – 12 A, D – 13A
INTERPRETAÇÃO DE TEXTO

Banho de mar é energizante?


Embora não existam comprovações científicas, muitos especialistas acreditam que os banhos de mar tragam benefícios à saúde. “A água marinha, composta por mais de 80 elementos químicos, alivia principalmente as tensões musculares, graças à presença de sódio em sua composição, por isso pode ser considerada energizante”, afirma a terapeuta Magnólia Prado de Araújo, da Clínica Kyron Advanced Medical Center, de São Paulo. “Além disso, as ondas do mar fazem uma massagem no corpo que estimula a circulação sanguínea periférica e isso provoca aumento da oxigenação das células”, diz Magnólia. Existe até um tratamento, chamado talassoterapia (do grego thalasso, que significa mar), surgido em meados do século IX na Grécia, que usa a água do mar como seu principal ingrediente. Graças à presença de cálcio, zinco, silício e magnésio, a água do mar é usada para tratar doenças como artrite, osteoporose e reumatismo. Já o sal marinho, rico em cloreto de sódio, potássio e magnésio, tem propriedades cicatrizantes e anti-sépticas. Todo esse conhecimento, no entanto, carece de embasamento científico. “Não conheço nenhum trabalho que trate desse tema com seriedade, mas intuitivamente creio que o banho de mar gera uma sensação de melhora e bem-estar”, diz a química Rosalinda Montoni, do Instituto Oceanográfico da USP.

Revista Vida Simples, ed. 16, maio de 2004, p. 19.

1. Qual das afirmações a seguir pode ser depreendida do texto acima?

a) As propriedades cicatrizantes do sal marinho fazem do banho de mar um remédio eficaz na cura de infecções.

b) Embora o banho de mar proporcione bem-estar, não há certeza de que ele tenha propriedades curativas.

c) Para incluir o banho de mar em um tratamento, é necessário que antes se comprovem cientificamente suas propriedades medicinais.

d) A talassoterapia usa o banho de mar no tratamento de diversos problemas de saúde.

e) As propriedades terapêuticas atribuídas ao banho de mar são fruto de crendice, uma vez que não foram comprovadas cientificamente.

2. Qual é a idéia central do texto acima?

a) Os depoimentos científicos sobre as propriedades terapêuticas do banho de mar são contraditórios.

b) Molhar-se com água salgada é energizante, mas há necessidade de cuidados com infecções.

c) O banho de mar tem uma série de propriedades terapêuticas, que não têm comprovação científica.

d) Os trabalhos científicos sobre as propriedades medicinais do banho de mar têm publicações respeitadas no meio científico.

e) A água do mar é composta por vários elementos químicos e bactérias que atuam no sistema nervoso.

3. Qual das sentenças abaixo reproduz adequadamente uma relação entre idéias presente no texto?

a) Muitos especialistas acreditam que o banho de mar traga benefícios à saúde, visto que não existem comprovações científicas.

b)  A água do mar pode ser considerada energizante apesar de ser composta por mais de 80 elementos químicos.

c) A massagem feita pelas ondas do mar provoca aumento da oxigenação das células através da estimulação da circulação sanguínea.

d) A água do mar apresenta cálcio, zinco, silício e magnésio em sua composição, no entanto ela é usada para tratar doenças como artrite, osteoporose e reumatismo.

e) A água do mar alivia as tensões musculares, estimula a circulação sanguínea e tem propriedades cicatrizantes e anti-sépticas. Além disso ela carece de embasamento científico.

GRÁFICO E CHARGE – “Os menores no crime”


[image: image1.emf]
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                                                                                     (Época, 07/maio/2007)                                                         ("Ensino Público", Angeli, Folha de São Paulo, 02/outubro/2007)

4. A partir do gráfico “Os menores no crime” (Época, 07 maio de 2007) é possível afirmar que:

A. as informações do gráfico tratam apenas dos menores infratores internados.

B. há dez anos, havia três vezes menos menores infratores soltos.

C. o maior número de crimes (85 %) são de delitos contra a vida.

D. os dados se referem aos menores infratores do estado de São Paulo.

E. os menores que cometeram infrações foram presos.

5.  A partir do gráfico “Os menores no crime” (Época, 07 maio de 2007) e da charge “Ensino Público”, de Angeli (Folha de São Paulo, 02 out. 2007), analise as proposições a seguir:

I. A questão de marginalidade juvenil é pertinente a vários textos que circulam socialmente.

II. Não é possível estabelecer nenhum tipo de relação entre o gráfico e a charge.

III. A temática depreendida da charge “Ensino Público” pode ser a causa dos dados do gráfico “Os menores no crime”.

IV. Enquanto o gráfico “Os menores no crime” apresenta os fatos, a charge “Ensino Público” apresenta soluções.

São corretas apenas as proposições:

	A. I e II
	B. II e III

	C. I e IV
	D. I e III
E. III e IV



O texto a seguir é referência para as questões 06 a 08.

Evidente, é o progresso. Os meios de comunicação, com os recursos tecnológicos de hoje, colocam os personagens da comédia humana em exposição quase total. Acompanhamos o cotidiano, invadimos a privacidade alheia com as câmaras, os vídeos, as escutas telefônicas, as tomografias computadorizadas dos doentes, o estado terminal dos moribundos.

Desde o pé enfaixado do presidente, as tíbias esquálidas do delegado suspeito de mutretas graves, o aparelho urinário do governador que estava morrendo de câncer generalizado, tudo fica escancarado na tevê, nas revistas e nos jornais em nome do sagrado direito que tem o povo de estar informado.

Pessoalmente, não considero sagrado esse direito, duvido até mesmo de que tenhamos o direito de saber tudo de todos. Trabalhei durante anos com um repórter - dos melhores que conheci - que foi entrevistar um deputado recém-eleito, na faixa da meia-idade, e quis saber se ele tomava Viagra.

Certa vez, o fotógrafo de uma revista foi à minha casa e queria fotografar os meus sapatos. O pauteiro da matéria garantira que eu possuía uma esplêndida coleção de sapatos italianos, eu seria uma espécie de Imelda Marcos, a mulher do ditador filipino, que tinha mais de mil pares de sapato.

Quem estaria interessado nos meus tênis esmolambados, nas vias urinárias do governador já morto, em quem toma ou não toma Viagra? Vi, na semana passada, a foto do pé enfaixado de Lula. Recebi uma informação que não me interessava.

Como vingança, darei uma informação que não deve interessar a ninguém: estarei fora do país por uma semana. Pessoas mal-informadas, em Paris e em Lyon, querem saber como vai a literatura brasileira. Talvez aproveite a oportunidade e fale sobre a coleção de sapatos italianos que não tenho.

(CONY, C. H. Gazeta do Povo, 23 nov. 2003, p. 15.)

06.
Nesse texto, Carlos Heitor Cony faz uma crítica:

a. aos franceses de Paris e Lyon, que, ao invés de procurarem se informar sobre detalhes da privacidade de pessoas influentes de seu país, preocupam-se com assuntos relacionados a outros países.

b. aos recursos tecnológicos de hoje, como as câmaras, os vídeos e as escutas telefônicas, que expõem a privacidade das pessoas.

c. aos meios de comunicação, pelo espaço exagerado que eles têm dado a informações irrelevantes, deixando de passar ao leitor informações realmente importantes.

d. ao comportamento do presidente Lula, que apareceu em público com o pé enfaixado, atitude que não condiz com o cargo que ele ocupa.

e. ao exibicionismo de Imelda Marcos, mulher do ex-ditador das Filipinas, que usava os recursos públicos para comprar sapatos para a sua coleção.

07.
A "vingança" do autor consiste em:

a. ocupar espaço no jornal para dar um tipo de informação que seria obrigação dos jornais dar aos leitores.

b. só falar sobre sua coleção de sapatos italianos aos franceses.

c. mostrar desinteresse pelo estado de saúde do presidente.

d. invadir a privacidade de pessoas que ocupam cargos públicos com câmaras, vídeos e escuta telefônica.

e. mudar-se para outro país.

08.   Com base no texto, é correto afirmar:

a. Os melhores repórteres são os que esmiúçam a vida particular das pessoas que entrevistam.

b. No terceiro parágrafo, depois de expressar sua opinião sobre o direito que temos de saber tudo de todos, o autor dá um exemplo de informação que considera importante que seja divulgada, pelo nível de interesse que desperta nos leitores.

c. A tendência atual dos meios de comunicação de privilegiar detalhes da privacidade das pessoas enfocadas nas reportagens nos torna mais bem informados que pessoas de outros países, como a França, por exemplo.

d. O motivo da viagem de Cony à França, que o autor considera uma informação relevante, não recebeu da imprensa a cobertura que ele considera devida, o que o motivou a abordar nessa crônica um comportamento característico do jornalismo atual.

e. O autor reconhece o direito sagrado do povo de estar informado de tudo o que acontece na intimidade das pessoas.

Após a notícia de que os alunos de escolas públicas de São Paulo usariam uniformes com marca de patrocinadores, o jornal Folha de S. Paulo publicou, em 10/09/2005, duas respostas à questão: “É correto veicular publicidade em uniformes escolares em troca de sua doação?”. Leia a seguir trechos dessas respostas.

Texto 1


Apesar de a questão ter despertado tantas opiniões, não temos, ainda, uma proposta concreta da Abravest (Associação Brasileira do Vestuário). A oferta verbal foi de uniformes com pequena propaganda institucional na manga da camisa e no bolso traseiro da calça, excluindo bebida e fumo.


A polêmica é útil menos pela questão dos uniformes e mais por discutir a parceria público-privada, desnudar as mazelas da educação, suas prioridades óbvias – nem sempre consideradas  – e a falta de recursos que fazem destes R$ 65 milhões gastos [pelo governo] com uniformes uma verba preciosa para atender suas reais necessidades. [...]


Com os R$ 65 milhões, poderíamos, a cada ano, construir mais 50 escolas ou colocar 35 mil crianças em creches conveniadas e dar melhor conforto aos nossos professores. Acabaríamos, em quatro anos, com a demanda reprimida das creches, com os três turnos diurnos e melhoraríamos a qualidade do ensino. (José Aristodemo Pinotti, Secretário de Educação do município de São Paulo.)

Texto 2


O uso de propaganda nos uniformes das escolas da Prefeitura de São Paulo fere direitos constitucionais das crianças e dos adolescentes. O mesmo artigo 227 da Constituição de 1988, que estabelece o direito à educação, determina como dever do Estado protegê-los da exploração econômica.


Ao utilizar os uniformes escolares para veiculação de logomarca comercial, a prefeitura, em flagrante contradição com a lei federal, faz deles garotos e garotas-propaganda de empresas que obviamente pretendem obter retorno financeiro por meio da divulgação da logomarca institucional ou marca de seu produto no espaço escolar, nos meios de transporte e em todos os lugares por onde andarem os eventuais recém-contratados outdoors ambulantes. (Fábio Bezerra de Brito, diretor da Escola de Aplicação da Faculdade de Educação da USP)

09. Segundo os textos 1 e 2, é correto afirmar:

I. Embora façam uso de argumentos diferentes, Pinotti e Brito defendem o mesmo ponto de vista sobre a veiculação de propaganda nos uniformes escolares.

II. Para Brito, é inaceitável veicular publicidade em uniformes escolares, uma vez que essa prática configura a exploração econômica de crianças e adolescentes.

III. Segundo Pinotti, a questão dos uniformes com propaganda dos patrocinadores já foi discutida com a Abravest, mas as instituições interessadas ainda não formalizaram um acordo.

IV. Para Pinotti, os benefícios decorrentes da economia com a compra de uniformes são maiores do que o custo de impor aos alunos uniformes com publicidade.

A. Somente as afirmativas II, III e IV são verdadeiras.
B. Somente as afirmativas I e II são verdadeiras.

C. Somente as afirmativas III e IV são verdadeiras.
D. Somente as afirmativas I, II e III são verdadeiras.
E. Somente as afirmativas I e IV são verdadeiras.
10. NÃO é possível deduzir dos textos 1 e 2:

A. Os uniformes escolares não veicularão propaganda de produtos nocivos à saúde.

B. A Secretaria de Educação do município de São Paulo compra uniformes para os alunos das escolas públicas.

C. A ampla divulgação de uma logomarca institucional ou da marca de um produto tem como resultado um aumento de faturamento.

D. Obrigar alunos de escolas públicas a usar uniformes com marcas institucionais configuraria exploração econômica.

E. Os professores das escolas públicas estão reivindicando mais conforto no ambiente de trabalho.

Ele, Ela – texto para as questões 11 e 12

Num dia cinzento de janeiro, Lawrence Summers – o presidente da Universidade Harvard – sugeriu que diferenças inatas na estrutura do cérebro masculino e do feminino poderiam ser um fator determinante para a relativa escassez de mulheres na ciência. As declarações reacenderam um debate que se desenrola há um século, desde que os cientistas que mediam a dimensão do cérebro de ambos os sexos começaram a sustentar a idéia, baseados em sua principal conclusão – a de que o cérebro feminino tende a ser menor –, de que as mulheres são intelectualmente inferiores aos homens.


Até hoje ninguém conseguiu nenhuma evidência de que as diferenças anatômicas tornem as mulheres incapazes de obter distinção acadêmica em matemática, física ou engenharia. E o cérebro de homens e mulheres comprovou ser muito semelhante em vários aspectos. Por outro lado, ao longo da última década, pesquisadores que estudam questões diversas, do processamento da linguagem à navegação, passando pela gravação de memórias emocionais, também revelaram uma série impressionante de variações estruturais, químicas e funcionais entre cérebro de homem e de mulher.


Até não muito tempo atrás, os neurocientistas acreditavam que as diferenças no cérebro de sexos diferentes se limitavam às regiões responsáveis pelo comportamento de acasalamento. Essa visão foi posta de lado por uma onda de descobertas que ressaltam a influência do gênero em várias áreas da cognição e do comportamento, incluindo memória, emoção, visão, audição, processamento de rostos e resposta do cérebro aos hormônios do stress. Esse avanço se acelerou nos últimos dez anos com o uso de técnicas de imageamento sofisticadas e não-invasivas, como a tomografia por emissão de pósitrons (PET) e a ressonância magnética funcional (RMf), com as quais é possível observar o cérebro em ação.


As divergências não são apenas idiossincrasias curiosas para explicar por que os homens gostam mais dos Três Patetas do que as mulheres. Elas suscitam a possibilidade de precisarmos desenvolver tratamentos específicos de acordo com o sexo para problemas como depressão, vício, esquizofrenia e transtorno do stress pós-traumático. Estudiosos da estrutura e do funcionamento do cérebro devem levar em consideração o sexo de seus objetos de pesquisa ao analisar dados – e incluir tanto homens quanto mulheres em estudos futuros, para evitar resultados enganosos.

(Adaptado de Scientific American Brasil, Edição 37, jun. 2005.)

11. O texto acima se organiza em quatro parágrafos que apresentam, respectivamente, como temas centrais:

A. a hipótese da inferioridade intelectual feminina – semelhanças e diferenças entre os cérebros do homem e da mulher – novas tecnologias e novas descobertas – possíveis aplicações das novas descobertas.

B. o cientista machista – as semelhanças entre os cérebros masculino e feminino – novas descobertas – idiossincrasias curiosas.

C. diferenças no tamanho dos cérebros e suas implicações – a não inferioridade intelectual da mulheres – descobertas surpreendentes – doenças mentais do homem e da mulher.

D. por que há poucas mulheres pesquisadoras – diferenças comprovadas entre os cérebros masculino e feminino – progressos recentes – diferenças culturais entre os sexos.

E. a opinião de Summers – as mulheres pesquisadoras – novas técnicas e suas revelações – novos estudos sobre o comportamento feminino.

12. Segundo o autor, as diferenças comprovadas entre o cérebro masculino e o feminino:

A. explicam a predominância masculina entre os profissionais que se dedicam à pesquisa científica.

B. fornecem subsídios importantes para o desenvolvimento de tratamentos médicos diferenciados.

C. representam uma curiosidade científica sem aplicação prática.

D. acabam com o debate que dura há séculos, pois pesquisas já comprovaram que essas diferenças são apenas culturais.

E. reforçam a hipótese de que as mulheres são intelectualmente inferiores aos homens.

GABARITO INTERPRETAÇÃO: 1B – 2C – 3C – 4A – 5D – 6C – 7A – 8D – 9A – 10E – 11A – 12B 

Em dez anos, triplicou o número de menores infratores internados. Há 15.426 deles no país:
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